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Dados consolidados 2014:
a movimentação de empregos

na cidade
Guarulhos fechou o ano de 2014 com estoque de 359.842 em-
pregos, com um crescimento de 1,53% em relação a 2013. O 
gráfico abaixo faz um comparativo entre os anos 2013 e 2014 
por setores econômicos. O crescimento de empregos na Cidade 
foi superior ao econômico que deve ser inferior a 1% do PIB.

CONTEXTO
O boletim tem por objetivo apresentar um panorama 
atualizado dos dados de empregos, com especial visão 
nas vertentes de relevância e variabilidade dos setores 
econômicos.
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Gráfico 1: Estoque de emprego 2013/2014
Fonte: RAIS/CAGED
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IBGE Setor 2014
Extrativa mineral -41
Indústria de transformação -4.501
Serviços Industr de Utilidade Pública 60
Construção Civil -489
Comércio 589
Serviços 8.938
Administração Pública 849
Agropecuária, extr vegetal, caça e pesca 28
Total 5.433

Tabela 1: Comparativo estoque de emprego 2013/2014
Fonte: RAIS/CAGED

A grande locomotiva que impactou os dados de forma positiva 
foi o setor de Serviços, com um aumento de 7,12% em seu esto-
que de empregos. Agropecuária, extrativa vegetal, caça e pesca, 
apesar de ser um setor de pouco impacto em Guarulhos cresceu 
23,93% (tabela 1).

Estoque de emprego 2013/2014
IBGE Setor 2013 2014 %

Ind. Extrativa 657 594 -10
Ind. Transformação 107.785 103.284 -4
Serv. Ind. Util. Pública 6.958 7.018 0
Const. Civil 16.151 15.662 -3
Comércio 73.231 73.820 0
Serviços 125.494 134.432 7
Adm. Pública 24.016 24.865 4
Agr., Ext. Veg., Caça e Pesca 117 145 24
Total 354.409 359.842 2

Na contramão, as indústrias extrativa e de transformação foram 
as que mais tiveram retração na quantidade de emprego gerado, 
com -9,59% e -4,18% respectivamente.

A Indústria de Transformação, tradicional na Cidade, merece 
atenção e preocupação, dado que continuamente vem perdendo 
espaço no estoque de empregos total. Cabe ressaltar que este 
segmento emprega profissionais com maior qualificação, com 
mais horas de treinamento e curva de aprendizagem mais longa.

Dos grupos com maior estoque de empregos em Guarulhos, po-
demos destacar a Produção de tubos de aço, exceto tubos sem 
costura (-25,50%), Fabricação de motores, bombas, compresso-
res e equipamentos de transmissão (-24,36%) e Fabricação de 
cabines, carrocerias e reboques para veículos automotores, que 
tiveram redução em relação a 2013. Fica evidente o impacto da 
indústria automobilística sobre o emprego industrial na Cidade 
e a retração observada nos processos de férias coletivas e lay off 
decorrem da diminuição da comercialização de automóveis no 
País.

As recentes medidas anunciadas com maior restrição ao crédito 
podem agravar esta situação, dado que o segmento automobilís-
tico é altamente demandante de crédito.

A crescente importância do 
segmento de Serviços

No acumulado do ano, foram gerados 5.433 empregos na Cidade 
em 2014. O que se verifica neste resultado é que o saldo positivo 
foi mantido em grande parte pelo setor de Serviços, que teve um 
resultado de 8.938 empregos (Tabela 2).

Tabela 2: Saldo do Total de Geração de Empregos em Guarulhos
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Dezembro no emprego
Dado o efeito da sazonalidade, historicamente, os dados do mês 
de dezembro costumam apresentar retrações de empregos, dado 
que nos meses imediatamente anteriores os atores econômicos 
costumam contratar mais para suprir a demanda de consumo de 
fim de ano, que é reforçada pelos valores adicionais do décimo 
terceiro salário.
Após esse período, a necessidade de acomodação da capacidade 
produtiva se impõe e existem dispensas. É um movimento co-
mum, tanto localmente, quanto nacionalmente, como pode ser 
visto na tabela abaixo, referente ao saldo de empregos nos meses 
de dezembro nos anos de 2008 a 2014 na cidade de Guarulhos.

Tabela 3: Saldo de empregos mês dezembro – 2008 a 2014
Fonte: RAIS/CAGED

IBGE Setor dez/08 dez/09 dez/10 dez/11 dez/11 dez/13 dez/14
Extrativa mineral -7 14 8 1 -8 11 -50
Indústria de transformação -2274 -665 -1254 -1337 -1276 -1434 -1498
Serviços Ind. de Ut. Púb 22 -10 -16 74 3 -22 0
Construção Civil -248 -160 -78 -2 -8 -355 -537
Comércio -613 -101 141 -107 -27 -380 -517
Servicos -591 -15 -263 -574 -636 276 -999
Administração Pública -27 81 27 36 28 424 34
Agropecuária, extr vegetal.. -4 -9 -2 -2 5 -2 -1
Total -3742 -865 -1437 -1911 -1919 -1482 -3568

Considerando os últimos sete anos, a variação negativa é a maior 
desde a crise econômica de 2008.

Grupos de atividades que mais 
empregaram e que menos 

empregaram
As atividades de Serviços e Comércio se consolidaram no ano 
de 2014 como as que mais geraram empregos na Cidade, com 
destaque para as atividades relacionadas ao transporte aéreo, que 
mais empregaram no ano.

RANK Grupo IBGE: Mais Empregaram em Guarulhos 2013 2014 Saldo 
2014 %

1 Atividades Auxiliares dos Transportes Aéreos 6.544 8.691 2.147 32,81
2 Transporte Aéreo de Passageiros 6.279 7.221 942 15,00

3 Administração do Estado e da Política Econômica 
e Social 23.137 23.986 849 3,67

4 Restaurantes e Outros Serviços de Alimentação e 
Bebidas 8.170 8.823 653 7,99

5 Serviços de Arquitetura e Engenharia e Atividades 
Técnicas Relacionadas 454 1.074 620 136,56

6 Comércio Atacadista Especializado em Produtos 
Alimentícios, Bebidas e Fumo 4.444 4.916 472 10,62

7 Serviços Combinados para Apoio a Edifícios 3.239 3.704 465 14,36
8 Locação de Mão-De-Obra Temporária 7.427 7.809 382 5,14
9 Comércio Varejista Não-Especializado 12.823 13.200 377 2,94

10 Armazenamento, Carga e Descarga 2.720 3.064 344 12,65

Tabela 4: Atividades que mais empregaram em 2014

Fonte: RAIS/CAGED

Em referência apenas ao mês de dezembro, o top 10 também é 
composto de atividades ligadas ao Comércio e a Serviços, sendo 
o comércio varejista não-especializado o grupo que mais contra-
tou no mês.
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Tabela 5: Atividades que mais geraram emprego em dezembro
Fonte: RAIS/CAGED

Rank Mais empregaram em dezembro de 2014 2013 2014 Diferença
1 Comércio Varejista Não-Especializado 5 185 180 
2 Outras Atividades de Serviços Pessoais -4 114 118 
3 Atividades Auxiliares dos Transportes Aéreos 93 91 -2 
4 Serviços Combinados para Apoio a Edifícios 32 79 47 

5 Atividades de Vigilância, Segurança Privada 
e Transporte de Valores 47 69 22 

6 Armazenamento, Carga e Descarga 4 57 53 
7 Locação de Mão-De-Obra Temporária -44 35 79 

8 Administração do Estado e da Política Econô-
mica e Social 424 34 -390 

9 Serviços de Assistência Social sem Alojamen-
to -10 26 36 

10 Atividades Auxiliares dos Transportes Terres-
tres -8 20 28 

Das atividades que menos contrataram no ano de 2014 a maioria 
são pertencentes à Indústria de Transformação, sendo o grupo de 
fabricação de peças e acessórios para veículos automotores com 
o menor saldo do ano (-931), que teve uma redução de -8,9% 
ante o ano de 2013.

Estruturalmente, pode ser constatado que o Município de Gua-
rulhos, com reconhecida vocação na Indústria Automobilística, 
sofre os impactos a jusante do segmento, refletindo a situação 
que ocorre no País, e que emergiu de forma explícita nos muni-
cípios de São José dos Campos e São Bernado.

Tabela 6: Atividades que menos empregaram em 2014
Fonte: RAIS/CAGED

RANK CNAE 2.0 Grupo 2013 2014 %

1 Fabricação de Peças e Acessórios para Veícu-
los Automotores 10.458 9.527 -8,90

2 Atividades de Limpeza 2.260 1.730 -23,45

3 Fabricação de Produtos de Metal não Especifi-
cados Anteriormente 8.292 7818 -5,72

4
Comércio Varejista de Produtos Novos não 
Especificados Anteriormente e de Produtos 
Usados

12.515 12.089 -3,40

5 Produção de Tubos de Aço, Exceto Tubos sem 
Costura 1.455 1.084 -25,50

6 Fabricação de Cabines, Carrocerias e Rebo-
ques para Veículos Automotores 2.206 1.878 -14,87

7 Fabricação de Motores, Bombas, Compresso-
res e Equipamentos de Transmissão 1.297 981 -24,36

8 Outros Serviços Especializados para Constru-
ção 2.221 1.968 -11,39

9 Atividades Relacionadas à Organização do 
Transporte de Carga 3.853 3.603 -6,49

10 Aluguel de Máquinas e Equipamentos sem 
Operador 1.950 1.702 -12,72

Em dezembro o topo do ranking dos setores que menos contrataram as 
atividades de educação infantil e ensino fundamental, foram os que me-
nos geraram empregos, seguida de construção de rodovias, ferrovias, 
obras urbanas e obras de artes especiais.
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Tabela 7: Atividades que menos empregaram em dezembro
Fonte: RAIS/CAGED

Rank Atividades que menos empregaram em dezembro 2013 2014 Diferença
1 Educação Infantil e Ensino Fundamental -260 -287 -27

2 Construção de Rodovias, Ferrovias, Obras Urba-
nas e Obras de Arte Especiais 17 -267 -284

3 Comércio Varejista de Produtos Novos não Espe-
cificados Anteriormente e de Produtos Usados -170 -251 -81

4 Transporte Rodoviário de Carga -117 -193 -76

5 Fabricação de Peças e Acessórios para Veículos 
Automotores -45 -170 -125

6 Serviços de Arquitetura e Engenharia e Atividades 
Técnicas Relacionadas -6 -165 -159

7 Fabricação de Outros Produtos Alimentícios -108 -118 -10

8 Fabricação de Produtos de Metal não Especifica-
dos Anteriormente -72 -115 -43

9 Fabricação de Produtos de Material Plástico -182 -104 78
10 Construção de Edifícios -16 -103 -87

Conjuntura nacional e estadual
Tanto o total de empregos criados no estado de São Paulo quanto no Bra-
sil apresentou queda no mês de dezembro. 
Em São Paulo foram -185.481 empregos, em relação ao ano de 2013 teve 
variação positiva de 5,66%, sendo o saldo de 2013 -196.615. A maior 
queda foi no setor de serviços, tendo -56,695, seguido da indústria da 
transformação com -56.173. Tabela 8.

Tabela 8: Saldo de geração de empregos em 
dezembro – Estado de São Paulo

Fonte: RAIS/CAGED

IBGE Setor Dec-08 Dec-09 % Dec-10 % Dec-11 % Dec-12 % Dec-13 % Dec-14 %
Extrativa mineral -43 111 358,14 16 -85,59 -10 -162,50 -62 -520,00 -75 -20,97 -225 -200,00
Indústria de transfor-
mação -132.790 -82.305 38,02 -64.935 21,10 -51.053 21,38 -73.817 -44,59 -66.121 10,43 -56.173 15,05

Serviços Industr de 
Utilidade Pública -125 -734 -487,20 432 158,86 -1.215 -381,25 296 124,36 6 -97,97 -269 -4583,33

Construção Civil -15.704 -8.540 45,62 -12.024 -40,80 -11.534 4,08 -18.261 -58,32 -19.701 -7,89 -25.772 -30,82
Comércio -9.357 -758 91,90 871 214,91 -7.600 -972,56 -1.381 81,83 -7.521 -444,61 -11.255 -49,65
Servicos -52.502 -31.237 40,50 -32.815 -5,05 -36.069 -9,92 -43.997 -21,98 -52.961 -20,37 -56.695 -7,05
Administração Pública -17.199 -14.529 15,52 -13.586 6,49 -10.646 21,64 -14.781 -38,84 -10.142 31,38 -10.812 -6,61
Agropecuária, extr vege-
tal, caça e pesca -73.881 -63.574 13,95 -46.166 27,38 -25.062 45,71 -37.012 -47,68 -40.100 -8,34 -24.280 39,45

Total -301.601 -201.566 33,17 -168.207 16,55 -143.189 14,87 -189.015 -32,00 -196.615 -4,02 -185.481 5,66
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No total Brasil o saldo de dezembro foi de -555.508, em relação a 2013 
teve uma redução de    -9,42%. Sendo no total nacional a maior queda 
apresentada na indústria de transformação (-171.763), seguido de servi-
ços (-148.737).

Tabela 9: Saldo de geração de empregos em dezembro - Brasil

Fonte: RAIS/CAGED

As tabelas apresentadas mostram a evolução do emprego em uma série 
de 2008 a 2014. Brasil e o estado de São Paulo apresentam uma pequena 
variação entre os anos, havendo uma queda mais acentuada no ano de 
2008, ano de crise internacional.
Em relação ao saldo total de empregos gerados no ano de 2014, o estado 
de São Paulo gerou 42.553, sendo Serviços o setor que mais empregou, 
com 138.029 empregos e a Indústria o que menos gerou (-106.276). No 
País todo foram gerados 396.993 empregos, com o setor de Serviços tam-
bém liderando a quantidade de empregos gerada (476.108) e a Indústria o 
que menos gerou empregos nacionalmente (-163.817).

Apesar da retração nos números dos empregos no Brasil, a taxa 
de desemprego atinge a mínima histórica de 4,3%, de acordo 
com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 
Isso ocorre devido à redução da busca por empregos pela popu-
lação em idade ativa (PIA).

Considerações finais
Os resultados evidenciam que os reflexos econômicos já chegaram ao 
mercado de trabalho, causando retração nos mesmos. O pequeno cres-
cimento do País e a retração dos investimentos são metabolizadas pelo 
setor produtivo na forma de diminuição da mão de obra.
As medidas em curso na macroeconomia têm por objetivo restabelecer o 
cenário de confiança que impulsiona os agentes econômicos a investirem.

IBGE Setor Dec-08 Dec-09 % Dec-10 % Dec-11 % Dec-12 % Dec-13 % Dec-14 %
Extrativa mineral -3286 -371 88,71 -299 19,41 87 129,10 -1673 -2022,99 -1727 -3,23 -2677 -55,01
Indústria de transfor-
mação -287.787 -168.244 41,54 -155.755 7,42 -146.075 6,21 -180.455 -23,54 -175.937 2,50 -171.763 2,37

Serviços Industr de 
Utilidade Pública -1295 -979 24,40 725 174,06 -1.266 -274,62 -886 30,02 -2101 -137,13 -1214 42,22

Construção Civil -87.388 -52.744 39,64 -82.153 -55,76 -77.620 5,52 -96.469 -24,28 -95.065 1,46 -132.015 -38,87
Comércio -12.842 15467 220,44 20427 32,07 -2.090 -110,23 10.585 606,46 -2.780 -126,26 -14.594 -424,96
Servicos -122.023 -65.327 46,46 -78.508 -20,18 -79.927 -1,81 -115.093 -44,00 -126.599 -10,00 -148.737 -17,49
Administração Pública -31.906 -26.905 15,67 -26.141 2,84 -19.587 25,07 -33.324 -70,13 -18.810 43,55 -20.421 -8,56
Agropecuária, extr vege-
tal, caça e pesca -148.834 -127.222 14,52 -98.169 22,84 -75.910 22,67 -85.726 -12,93 -84.688 1,21 -64.087 24,33

Total -695.361 -426.325 38,69 -419.873 1,51 -402.388 4,16 -503.041 -25,01 -507.707 -0,93 -555.508 -9,42


